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HÍstórÍa1*'tafeeÍra' eve:~é1d- --;!j;i';;

preserva a
P:. rofissionaisligados ' ' ---j .,' a área de afquitetu- : Tanto Silva quanto Fer- nh I f-;-- - ,.~.-

: ra e histór~a_fazem 1;~o;apontam o !urismo eco- co~ ;mou ;:ml ~onvelll~suas restrlçoes ao ~OgICO como salda para tor- . a e~r.a zu que ne
loteamento de fazendas nar as fazendas centenárias gocla os SltIoS em Amparo-
~entenárias na região de de café novamente rentá- para fornece,r k~o.w how ao.s
Çampinas.N o entanto, eles \reis. Para eles, as sedes das nov~s proprl~tarlos. A Ulll-
~firmam que na maioria dos fazendas podem também versldade vaI dar sup~rte a
casos não muita alternati- ser transformadas em ho- essas culturas por m~lo da
ya para os proprietários das téis, ~~ --"' -~- empr~~a ,Agro de PInhal
áreas a não ser a venda "Esse é um mercado (AgroJulllor), Culturas no-

"É lógico que é preciso' pouco explorad,o e que bres como avestruz, _COgU~
ver com restrições essa di- pode preservar as constru- ~~l?s e flores poderao ser
visão dessas fazendas, mas ções", afirma Ferrão, Silva mlcladas nas propriedades
não podemos esquecer que concorda e acrescenta que a um preço menor do que o
os proprietários, na maio- os proprietários dessas valor de mercado.
ria dos casos não têm como áreas não têm conhecimen- Uf!la assessoria para
manter uma fazenda impro- to dos beneficios que os pro- este tipo de cul~ura pode
dutiva", afirma Danúzio Gil prietários podem ter caso chegar a R$ 1 mIl. Os pre-
Bernadi da Silva o membro recorram ao ços da Agrojúnior serão
do Conselho do Patrimônio Condephaat. bem m,ai.s em co~ta, ,s~gun-
Cultural de Campinas (Con- Para Fer- do o Soclo-proprletarlo da
uepacc), órgão ligado ao rão acaba sen- Terr.a Azul, José Nogueira
Conselho de Defesa do Pa- do inevi tável ~a SIlva Neto. "Posso garan-
trimônio Histórico, Artísti- que as fazen- t~r ~~e ~~ va~ores serão ir-
ço, Arquitetônico e Turísti- das sejam 10- rlsorl~s , afIrma. Ele não
ço do Estado de São Paulo teadas. "Há soube mformar por quanto
~Codephaat). muito tempo tempo. pode durar uma as-

, Para o professor da fa- terra não éum sessorla da empresa júnior,
c~ldade ~e Engenharia Ci,; --, bom negócio e que é ~orm~d~ I?or est~dan-
vIl da Umcamp, André Um- quando fazendas estão pró- tes ulllversltarlos, orlenta-
nhoz de Argollo Ferrão ximas das cidades invaria- dos pelos professores. (Má-
concorda com Silva. "Esse~ velmente' são loteadas" rio Rossit/Especial para o
locais guardam a história afirma. "O turismo ecoló~ Correio).

na forma de construções e gico é um mercado ~m ex-
devem ser preservados, O pansão e isso deve ser lem-
p,r~blema é que os proprie- brado pelos proprietários
tarlOS estão há anos com es- dessas fazendas" afirma o
~as fazendas improdutivas professor da Uni~amp.
e acabam tendo de vendê-I " f ' ~

as , a lrma ~~ CONVENIO
Ferrão, ~ Desafio é tornar :'i+~~! A Universidade de PI.-
, O L' ,prOles- .'

$or é autor as antigas
de uma tese propriedades de café
çie doutora- , .
~o, defendi- novamente rentavels;
~a ~a Uni- turismo ecológico
versldade de ' .
São Paulo e alternativa ,e'Z;

(USP), em
1998, que trata de imóveis
éonstruídos na época áurea
do café,
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